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Condução Térmica 
 

Processos de Propagação do Calor 
 

 

Figura 1 - Legenda 

 

O calor pode se propagar de três maneiras diferentes de acordo com a 

figura 10: condução, convecção e irradiação. A transferência de calor na natureza 

é sempre do corpo de maior temperatura para o corpo de menor temperatura. 

Quando os dois corpos atingirem a mesma temperatura cessa a transferência de 

calor e podemos dizer que os dois corpos se encontram em equilíbrio térmico. 

 

O calor se propaga em meios: sólidos, fluídos em geral e no vácuo. 

 

Propagação do Calor por Condução 
 

A propagação de calor por condução se dá através de um meio material, 

ou seja, não acontece no vácuo.  Consideramos, por exemplo, uma barra 

metálica, em uma de suas extremidades ela recebe calor. Para que o calor atinja 
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a outra extremidade é necessário que o esse se propague pelo meio material de 

acordo com a figura 11. 

 

Figura 2  

      

Como isso acontece? As partículas da extremidade que esta recebendo 

calor, ou seja, energia térmica começam a vibrar com maior rapidez, transmitindo 

essa vibração as partículas mais próximas, que também passam a vibrar com 

maior rapidez e assim sucessivamente até a outra extremidade. Observe a figura 

12. 

 

Figura 3  

Aplicações da Condução Térmica 
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 Figura 13, as panelas são feitas de metal por serem bons condutores de 

calor por condução. 

 

Figura 4 

 Figura 14, as caixas de isopor são isolantes térmicos, necessário para 

conservação de alguns alimentos. 

 

Figura 5 

 Figura 16, os esquimós constroem suas casas, os iglus, com bloco de gelo, 

pois o gelo é um isolante térmico. Sendo que a temperatura no interior 

dos iglus é mais alta que na parte exterior. 

 

Figura 6 
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Exemplos:  

 

1) (PUC-RS) No inverno, usamos roupas de lã baseados no fato de a lã:  

a) ser uma fonte de calor. 

b) ser um bom absorvente de calor. 

c) ser um bom condutor de calor. 

d) impedir que o calor do corpo se propague para o meio exterior. 

e) n.d.a 

 

Alternativa d. As roupas de lã são utilizadas porque evitam a perda de 

calor do corpo para o meio externo. Isso ocorre porque a lã possui 

“espaços vazios”, que são os furinhos que podemos observar nas roupas 

feitas por esse material. Esses espaços são ocupados por ar, que funciona 

como um excelente isolante térmico. 

 

2) (UFJF) Há pessoas que preferem um copo de cerveja com colarinho e 

outras sem o colarinho. O colarinho é espuma que contém 

 

 

ar em seu interior. Considere que a cerveja seja colocada num copo com 

isolamento térmico. Do ponto de vista físico, a função do colarinho pode 

ser: 

 

a) apenas estética.          
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b) a de facilitar a troca de calor com o meio.          

c) a de atuar como um condutor térmico. 

d) a de atuar como um isolante térmico.         

e) nenhuma. 

Fluxo de Calor ou Lei da Condução Térmica 
 

Observe a figura abaixo: uma parede de tijolos de um ambiente recebendo 

a luz solar durante toda a manhã e tarde, num dia de verão. Provavelmente esta 

parede, ao anoitecer, ainda estará aquecida. Esse aquecimento vai depender do 

material de que é feito a parede e da espessura desta, lembrando que alguns 

materiais são bons condutores de calor e outros não. Também vai depender da 

temperatura do ambiente externo e interno da sala de aula. É importante 

destacar que atualmente alguns engenheiros têm essa preocupação de construir 

casas ou prédios com isolamento térmico, para maior conforto das pessoas ou 

famílias que irão morar nesse ambiente ou frequentá-los. 

 

 

Figura 7 

Seja S uma superfície recebendo a luz solar onde 1 é o ambiente externo 

e 2 o ambiente interno, o calor se propaga do ambiente de maior temperatura 

para o ambiente de menor temperatura, ou seja, do ambiente 1 para o ambiente 

2. O fluxo de calor (𝛷), ou seja, a quantidade de calor (∆t) que se propaga através 

da superfície S num intervalo de tempo (∆t) é determinado pela equação a seguir. 
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𝛷 =
𝑄

∆𝑡
 ; ( cal/s) ou (K/s) 

 

Considere dois ambientes de temperaturas diferentes de acordo com a 

figura 18, um de temperatura t2 e o outro de temperatura t1, sendo t2>t1. Estão 

separados por uma parede de espessura L e área A. 

 

Figura 8 

O fluxo de calor 𝛷, que atravessa a parede depende da área (A) da 

superfície, de sua espessura (L), do intervalo de tempo (∆t) e do material que a 

constitui, lembrando que esse fluxo se dá em regime estacionário. 

Segundo Ramalho Junior, Ferraro e Soares (2007) o fluxo de calor por 

condução num material homogêneo é diretamente proporcional à sua área e à 

diferença de temperatura entre os extremos, e inversamente proporcional à 

espessura do material. Isso se dá através do regime estacionário ou regime 

permanente.  

Esse enunciado é conhecido como a Lei de Fourier, matematicamente é 

expresso pela fórmula: 
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𝜱 =  
𝒌. 𝑨. (𝒕𝟐− 𝒕𝟏) 

𝑳
 

 

Na fórmula acima k é uma constante de proporcionalidade que depende 

da natureza do material, denominada coeficiente condutibilidade térmica, que 

nada mais é do que a capacidade que o material tem em conduzir calor. Quanto 

melhor condutor de calor é o material, mais elevado é o valor de k, e para 

isolantes térmicos o valor de k diminui. 

No entanto, o fluxo de calor pode ser calculado através da parede de 

espessura L, de acordo com a figura 19. Note que o fluxo de calor representa a 

taxa de transferência de calor por unidade de área, ou seja, por cada metro 

quadrado de área superficial da parede. 

 

Figura 9 

Unidades de medidas: 

𝜱 (fluxo de calor) = cal/s; J/s ; W 

k (constante da condutividade térmica) = cal/s.cm.ºC ou J/s.m.k 

∆t (variação de temperatura) =  K, ºC ou ºF 

L ( espessura do superfície) = m ou cm 

A (área da superfície)  = m2 ou cm2 

 

OBS: Cal: calorias; s: segundos; J: Joule; W: watts; m: metros; K: kelvin; ºC: 

Celsius; cm: centímetro; ºF: Fahrenheit; m2: metros quadrado; cm2: centímetros 

quadrado. 
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Exemplos de coeficiente de condutividade térmica de alguns materiais, 

abaixo na tabela 1. 

 

Material 

Constante de condutividade 

térmica em cal/s.cm.°C 

Ferro 0,18 

Alumínio 0,55 

Prata 1,00 

Ouro 0,74 

Cobre 0,92 

Níquel 0,22 

Concreto 0,003 

Vidro 0,0020 

Água 0,00143 

Ar 0,000006 

Tabela 1 - Tabela de valores da condutividade térmica de alguns materiais. 

 

Exemplos: 

1) (IME-RJ) Um vidro plano, com coeficiente de condutibilidade térmica 0,00183 

cal/s.cm.ºC, tem uma área de 1000 cm2 e espessura de 3,66mm. Sendo o fluxo de 

calor por condução através do vidro de 2000 cal/s, calcule a diferença de 

temperatura entre suas faces. 

a) 40ºC             b) 0,40 ºC           c) 400 ºC          d) 100ºC          e) 10º 

Dados do Problema: 

𝛷  = 200 cal/s 

K = 0,00183 cal/s.cm.ºC 

L = 3,66 mm = 0,366 cm 
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A = 1000 cm2 

∆t = ? 

𝛷 =  
𝑘.𝐴.(𝑡2− 𝑡1) 

𝐿
  → ∆t = 

𝛷.𝐿

𝑘.𝐴
  → ∆t = 

200.0,366

0,00183.1000
 

∆t = 40 ºC 

 

2) (UFES) Para resfriar um líquido, é comum colocar a vasilha que o contém 

dentro de um recipiente com gelo, conforme a figura. Para que o resfriamento 

seja mais rápido, é conveniente que a vasilha seja metálica, em vez de ser de 

vidro, porque o metal apresenta, em relação ao vidro, um maior valor de: 

 

Figura 10 

a) coeficiente de dilatação térmica 

b) energia interna 

c) calor latente de fusão  

d) calor específico  

e) condutividade térmica  

 

3) (PUC-SP) Analise as afirmações referentes à condução térmica: 
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 I - Para que um pedaço de carne cozinhe mais rapidamente, pode-se introduzir 

nele um espeto metálico. Isso se justifica pelo fato de o metal ser um bom 

condutor de calor. 

 

Figura 11 

 II - Os agasalhos de lã dificultam a perda de energia (na forma de calor) do corpo 

humano para o ambiente, devido ao fato de o ar aprisionado entre suas fibras ser 

um bom isolante térmico. 

 

Figura 12 

III - Devido à condução térmica, uma barra de metal mantém-se a uma 

temperatura inferior à de uma barra de madeira colocada no mesmo ambiente. 
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Figura 13 

Podemos afirmar que: 

a) I, II e III estão corretas. 

b) I, II e III estão erradas. 

c) Apenas I está correta. 

d) Apenas II está correta. 

e) Apenas I e II estão corretas.  

alternativa E 

I. Correta 

II. Correta 

III. Como estão no mesmo ambiente, estão em equilíbrio térmico com ele e 

possuem a mesma temperatura  ---  Falsa 
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